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A partir do encontro en-
tre o ministro Leitão de 
Abreu e parlamentares do 
PMDB, PDT e PDS, uma 
nova perspectiva para o 
inaugurou. Ao mesmo tem-
po em que propiciou um fa-
to novo a ser ,  considerado 
na reunião entre os presi-
dentes do PMDB e do PDS, 
na-noite de sexta-feira; o 
encontro de vespera gerou 
um pacto para a continui-
dade das conversações, 
apesar• do recesso paria-
matar. 

No jantar realizado na 
quinta-feira;-  pemedebistas 
de todas as tendências, 
atropelando sua direção 
partidaria, mantiveram 
uma franca conversa com 
o ministro Leitão de Abreu. 
Ora excluindo qualquer 
possibilidade de negocia-

, glio em torno do atual Cole-
gio Eleitoral, ora exprimin-
do pensamentos como "tu-
do é possível no campo da 
politica", o ministro agra-
deceu muito o convite para 
participar do animado en-
contro. 

Na verdade, quem pediu 
para que a reunião fosse 
realizada foi o próprio mi-
nistro. Há dois meses, 
atrás quando ainda se dis-
cutia o Decreto-lei n9 2.065, 
Leitão sugeria ao deputado 

' Israel Pinheiro rilho 
(PDS-MG) sua presença 
num dos encontros multi-
partidários que . o deputado 

SUCESSÃO  

vinha promovendo. Os pe-
medebistas Roberto Frei-
re, Cid Carvalho, João 
Agripino e Alberto Gold-
mann, na ocasião, pediram 
para se aguardar a passa-
gem da "batalha dos decre-
tos". 

Na sexta-feira, num don-
go encontro a portas fecha-
das, Israel Pinheiro narrou 
ao presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, o 

`espírito do encontro e a dis-
posição do ministro em es-
tabelecer canais diretos de 
comunicação com a oposi-
ção. Israel Pinheiro, segun-
do- revelou depois • a este 
jornal, disse também que - 
"é forte o núivimento pelas 
diretas dentro do PDS, mas 
que qualquer aliança com a 
oposição só será possível 
na base do entendimento 
entre as cúpulas partidá-
rias". Ulysses considerou 
razoável a colocação. Me-
nos de uma hora depois, na 
missa de sétimo dia pela 
morte do ex-senador Teotõ-
nio Vilela, o presidente pe-
medebista acertou um en-
contro com o presidente do 
PDS, José Sarney, em sua 
casa. 

No jantar interpartidário 
de quinta-feira, depois que 
as portas foram abertas á 
imprensa, mesmo consta-
tando que o sistema indire-
to de eleição deverá preva-
lecer — "uma vez que o nú-
mero de compromissos 
nesse sentido inviabilizam 
uma mudança" —, o minis-
tro Leitão de Abreu ofere-
ceu algumas frestas.' 

Ele admitiu, por exem-
plo, a possibilidade de um 
casamento do processo 
direto de eleição com a ins-
talação de um sistema par-
lamentarista de governo. 
Nesse caso, a oposição 
também participaria do 
gabinete de ministros, a \ 
exemplo de outros países. 
Leitão cogitou também, 
sempre observando a ma-
nutenção do voto indireto, 
de modificações no Colégio 
Eleitoral, a exemplo do que 
sè referiu, recentemente, o 
presidenciável Marco Ma-
ciel, que se referiu a uma 
ampliação do atual número 
de eleitores. 

JANTAR 
No jantar multipartidá-

rio — de que participaram 
também as lideranças do 
PDT na Climara e no Sena-
do —,,a tendência predomi-
nante era favorável às di-
retas, com a solitária exce-
ção do líder do PDS, Nelson 
Marchezan. Uma sombra, 
no entanto, em dado mo-
mento, incomodou o ani-
mado encontro. A possibili-
dade concreta de o PDS an-
tecipár a sua convenção e 
eleger seu candidato foi co-
gitada. 

Com essa fórmula, o par-
tido governista poderia 
cristalizar uma situação. 
Situação que, logo no dia 
seguinte à reunião dos par-
lamentares com Leitão, o 
deputado malufista Osval-
do Mello (PDS-PA) colocou 
em pauta, levando à Co-
missão de Constituição e 
Justiça seu parecer a um 
projeto de lei complemen-
tar. Nele, Mello propõe pa-
ra junho a convenção pe-
dessista marcada para se-
tembro do ano que vem. 


